
Aula 14 – Orquestração de Workflows com 
AWS Step Functions

No mundo dinâmico da computação em nuvem, especialmente com a ascensão dos microsserviços e da 
arquitetura serverless, a capacidade de construir e gerenciar sistemas distribuídos tornou-se um diferencial 
competitivo. No entanto, essa flexibilidade vem acompanhada de um desafio significativo: como coordenar 
múltiplas funções e serviços independentes para que trabalhem juntos de forma coesa, confiável e eficiente? 
É como ter uma orquestra de músicos talentosos, mas sem um maestro para guiá-los.

É nesse cenário que a orquestração de workflows se torna não apenas útil, mas essencial. Ela nos permite 
definir, visualizar e gerenciar as etapas de um processo complexo, garantindo que cada parte execute sua 
função no momento certo, com o tratamento adequado para falhas e desvios. Esta aula foi cuidadosamente 
elaborada para desvendar os segredos da orquestração de workflows, focando especificamente no AWS Step 
Functions, uma ferramenta poderosa que atua como o maestro digital de suas aplicações serverless.

Ao final desta jornada de aprendizado, você estará apto a compreender os desafios inerentes à coordenação 
de processos complexos em ambientes distribuídos, introduzir-se ao AWS Step Functions para criar máquinas 
de estado robustas, e dominar os padrões de orquestração essenciais, como sequencial, paralelo, tratamento 
de erros e retentativas. Além disso, exploraremos como integrar Step Functions com Lambda e outros 
serviços AWS, capacitando-o a construir soluções serverless mais resilientes e escaláveis. Prepare-se para 
elevar suas habilidades em cloud computing a um novo patamar.



O Desafio da Coordenação em Sistemas 
Distribuídos

Imagine um sistema moderno, onde cada funcionalidade é um pequeno serviço independente, uma "função" 
que faz uma única coisa bem feita. Essa arquitetura, conhecida como microsserviços ou serverless, traz 
agilidade e escalabilidade. No entanto, a beleza da independência esconde uma complexidade: como garantir 
que esses pequenos serviços, que vivem em seus próprios mundos, trabalhem juntos para completar uma 
tarefa maior? Pense em um processo de e-commerce: um pedido é feito, o pagamento é processado, o 
estoque é atualizado, o envio é agendado e, por fim, o cliente recebe uma notificação. Cada uma dessas 
etapas pode ser um serviço diferente.

Desafio Principal: Sem uma coordenação eficaz, esse processo pode se tornar um pesadelo. O que 
acontece se o pagamento falha após o estoque ter sido reservado? Ou se a notificação não é 
enviada?

Gerenciar o estado de cada etapa, lidar com falhas parciais e garantir que o processo possa ser retomado de 
onde parou são desafios que rapidamente escalam. É como tentar organizar uma corrida de revezamento sem 
um plano claro de quem passa o bastão para quem, e o que fazer se um corredor cair. A falta de um 
"maestro" central pode levar a inconsistências, retrabalho e uma experiência frustrante para o usuário final.

Tradicionalmente, desenvolvedores criavam lógicas complexas dentro do código de uma função para 
gerenciar essas transições e estados, o que resultava em código "spaghetti" difícil de manter e escalar. A 
necessidade de uma solução externa e gerenciada para orquestrar esses fluxos se tornou evidente, abrindo 
caminho para ferramentas que abstraem essa complexidade e permitem que os desenvolvedores se 
concentrem na lógica de negócio, não na lógica de coordenação.



Introdução ao AWS Step Functions: O 
Maestro dos Workflows Serverless

Diante dos desafios de coordenar sistemas distribuídos, a AWS nos apresenta o Step Functions. Pense nele 
como o maestro que não apenas sabe a partitura inteira, mas também garante que cada músico (ou serviço) 
entre no momento certo, com a intensidade correta, e que, se alguém desafinar, haja um plano para corrigir 
ou recomeçar. Ele é um serviço serverless de orquestração de workflows que permite construir processos 
complexos a partir de funções e serviços independentes.

Máquinas de Estado
O coração do Step Functions 
são as State Machines, 
representações visuais e 
lógicas do seu workflow

Amazon States 
Language
Formato JSON (ASL) que 
permite descrever cada etapa, 
transições e tratamento de 
erros

Gerenciamento de 
Estado
O Step Functions mantém o 
estado da execução, 
permitindo retomada e 
resiliência

A grande vantagem é que o Step Functions gerencia o estado da sua execução. Isso significa que, mesmo 
que uma função demore para responder ou falhe, o Step Functions sabe exatamente onde o workflow parou e 
pode retomar ou aplicar a lógica de tratamento de erro definida. É como ter um gerente de projeto incansável 
que monitora cada tarefa, garantindo que o projeto avance conforme o planejado, mesmo diante de 
imprevistos. Essa abstração da lógica de orquestração libera os desenvolvedores para focar no que realmente 
importa: a lógica de negócio de cada componente.



Anatomia de uma Máquina de Estado: Os 
Blocos Construtivos
Para entender como o AWS Step Functions orquestra seus workflows, é fundamental conhecer os blocos 
construtivos de uma máquina de estado. Cada workflow é composto por uma série de estados (States), que 
representam uma etapa específica no seu processo. Esses estados são definidos na Amazon States 
Language (ASL), um formato JSON que descreve a lógica do seu fluxo de trabalho de forma declarativa.

Tipos de Estados

Task State
O tipo mais comum, 
representa uma unidade de 
trabalho que invoca uma 
função Lambda, um contêiner 
Fargate, ou interage com 
outros serviços AWS.

Choice State
Permite adicionar lógica 
condicional ao seu workflow, 
direcionando a execução para 
diferentes caminhos com base 
em dados de entrada.

Parallel State
Executa múltiplos ramos de 
estados em paralelo, 
aguardando que todos sejam 
concluídos antes de 
prosseguir.

Wait State
Pausa a execução do workflow por um período 
especificado ou até uma data/hora específica.

Succeed/Fail State
Encerra a execução do workflow com sucesso 
ou falha.

Pense em uma máquina de estado como um roteiro detalhado para uma viagem. Cada estado é uma parada 
ou uma decisão no caminho. O "Task State" seria visitar um ponto turístico, o "Choice State" seria decidir 
entre ir para a praia ou para a montanha com base no clima, e o "Parallel State" seria quando você e um 
amigo exploram diferentes partes da cidade ao mesmo tempo, encontrando-se depois. A beleza do ASL é que 
ele permite visualizar e modificar esse roteiro de forma clara e estruturada, sem a necessidade de escrever 
código complexo para cada transição.

Exemplo de ASL

{
  "Comment": "Um workflow simples de processamento de pedido",
  "StartAt": "ProcessarPagamento",
  "States": {
    "ProcessarPagamento": {
      "Type": "Task",
      "Resource": "arn:aws:lambda:REGION:ACCOUNT_ID:function:ProcessPaymentFunction",
      "Next": "AtualizarEstoque"
    },
    "AtualizarEstoque": {
      "Type": "Task",
      "Resource": "arn:aws:lambda:REGION:ACCOUNT_ID:function:UpdateInventoryFunction",
      "Next": "EnviarConfirmacao"
    },
    "EnviarConfirmacao": {
      "Type": "Task",
      "Resource": "arn:aws:lambda:REGION:ACCOUNT_ID:function:SendConfirmationFunction",
      "End": true
    }
  }
}

Este é um exemplo básico de ASL que define um fluxo sequencial. Cada estado aponta para o próximo 
("Next") até que o workflow termine ("End": true).



Padrões de Orquestração: Sequencial – O 
Caminho Linear

A orquestração de workflows não se trata apenas de conectar serviços, mas de fazê-lo de forma lógica e 
eficiente. O padrão mais fundamental e intuitivo é o sequencial, onde as etapas de um processo são 
executadas uma após a outra, em uma ordem predefinida. É como seguir uma receita de bolo: primeiro você 
mistura os ingredientes secos, depois adiciona os molhados, assa e, por fim, decora. Cada passo depende da 
conclusão do anterior para que o resultado final seja o esperado.

Quando usar: O padrão sequencial é ideal para processos onde a ordem é crítica e não há 
dependências que permitam a execução simultânea de tarefas.

No contexto do AWS Step Functions, um workflow sequencial é construído encadeando Task States usando a 
propriedade "Next". Cada Task State invoca um serviço (como uma função Lambda) e, uma vez concluído 
com sucesso, o Step Functions avança para o próximo estado definido. Esse padrão é ideal para processos 
onde a ordem é crítica e não há dependências que permitam a execução simultânea de tarefas. Por exemplo, 
em um pipeline de processamento de dados, você pode ter uma etapa para extrair dados, outra para 
transformá-los e uma última para carregá-los em um banco de dados.

Exemplo Prático: Sistema de Processamento de Pedidos

01

Validar Pedido
Verifica a integridade dos dados do pedido

02

Processar Pagamento
Realiza a transação financeira

03

Atualizar Estoque
Decrementa os itens do inventário

04

Enviar Confirmação
Notifica o cliente sobre o pedido

Cada uma dessas etapas é um Task State que é executado em sequência. Se a validação falhar, o pagamento 
não é processado. Se o pagamento falhar, o estoque não é atualizado, e assim por diante. Essa cadeia de 
dependências é perfeitamente modelada pelo padrão sequencial, garantindo que o processo seja lógico e 
consistente.



Padrões de Orquestração: Paralelo – A 
Eficiência da Simultaneidade
Nem todas as etapas de um workflow precisam ser executadas em sequência. Em muitos cenários, é possível 
realizar várias tarefas independentemente e de forma simultânea, o que pode reduzir significativamente o 
tempo total de execução do processo. É aqui que entra o padrão de orquestração paralelo. Imagine que você 
está organizando uma festa: enquanto uma pessoa prepara a comida, outra decora o ambiente e uma terceira 
cuida da lista de convidados. Todas essas tarefas podem acontecer ao mesmo tempo, e a festa só começa 
quando todas estiverem prontas.

Como Funciona
No AWS Step Functions, o Parallel State permite 
definir múltiplos ramos de execução que são 
iniciados simultaneamente. O Step Functions 
aguarda a conclusão de todos esses ramos 
paralelos antes de prosseguir para o próximo estado 
do workflow.

Benefícios
Redução significativa do tempo de execução

Simplificação da lógica de paralelização

Coordenação automática de múltiplos ramos

Otimização de recursos e custos

Exemplo Prático: Sistema de Processamento de Documentos

Receber Documento
Estado Sequencial

Processar em Paralelo
Extrair Texto (OCR)

Analisar Imagens

Classificar Tipo

Consolidar Resultados
Estado Sequencial

Neste exemplo, as três tarefas de processamento podem ser executadas simultaneamente, pois são 
independentes entre si. O Step Functions garante que o workflow só avance para a "Consolidar Resultados" 
depois que todas as extrações, análises e classificações estiverem completas, maximizando a eficiência do 
processo.



Tratamento de Erros e Retentativas: 
Resiliência em Sistemas Distribuídos

Em sistemas distribuídos, a falha não é uma exceção, mas uma realidade esperada. Uma função Lambda pode 
falhar devido a um erro de código, um serviço externo pode estar indisponível temporariamente, ou um 
recurso pode atingir seu limite. Sem um mecanismo robusto de tratamento de erros e retentativas, um único 
ponto de falha pode derrubar todo o workflow, levando a dados inconsistentes e uma experiência de usuário 
ruim. É como um plano de voo: não basta definir a rota, é preciso ter planos de contingência para 
turbulências, desvios ou falhas de equipamento.

Mecanismos de Resiliência

Bloco Retry
Define uma política de retentativa para um 
estado. Você pode especificar quais erros devem 
ser retentados, quantas vezes, com qual intervalo 
entre as tentativas e até mesmo um fator de 
backoff exponencial.

Bloco Catch
Permite especificar quais tipos de erros devem 
ser capturados e para qual estado o workflow 
deve transitar em caso de falha. Útil para 
implementar lógicas de compensação ou registro 
de erros.

Esses mecanismos são cruciais para a robustez de qualquer aplicação serverless. Eles permitem que o Step 
Functions gerencie a complexidade de falhas transitórias automaticamente, sem a necessidade de escrever 
código boilerplate em suas funções. É como ter um seguro para cada etapa do seu processo: se algo der 
errado, há um plano para lidar com isso, seja tentando novamente ou encaminhando para uma solução 
alternativa.

Exemplo de Retry e Catch

"ProcessarPagamento": {
  "Type": "Task",
  "Resource": "arn:aws:lambda:REGION:ACCOUNT_ID:function:ProcessPaymentFunction",
  "Retry": [
    {
      "ErrorEquals": ["Lambda.TooManyRequestsException", "Lambda.Unknown"],
      "IntervalSeconds": 2,
      "MaxAttempts": 3,
      "BackoffRate": 2.0
    }
  ],
  "Catch": [
    {
      "ErrorEquals": ["States.TaskFailed"],
      "Next": "NotificarFalhaPagamento"
    }
  ],
  "Next": "AtualizarEstoque"
}

Neste exemplo, se a função ProcessPaymentFunction falhar com TooManyRequestsException ou um erro 
desconhecido, o Step Functions tentará novamente até 3 vezes, dobrando o intervalo de espera a cada 
tentativa. Se, após as retentativas, a tarefa ainda falhar, o workflow transita para o estado 
NotificarFalhaPagamento definido no Catch para lidar com a falha de forma específica.



Integrando Step Functions com AWS 
Lambda: A Dupla Dinâmica
A combinação de AWS Step Functions e AWS Lambda é uma das mais poderosas e comuns no universo 
serverless. Enquanto o Lambda executa o código de suas funções de forma eficiente e escalável, o Step 
Functions atua como o orquestrador, coordenando a execução dessas funções em um workflow bem 
definido. É como ter uma equipe de especialistas (Lambdas) e um gerente de projeto (Step Functions) que 
atribui tarefas, monitora o progresso e garante que o projeto seja entregue no prazo.

Integração Direta: Um Task State no Step Functions pode invocar uma função Lambda. O Step 
Functions passa a entrada do estado para a função Lambda como um evento JSON e recebe a saída 
da função Lambda, que então se torna a entrada para o próximo estado.

Essa sinergia é particularmente útil para:

Processamento de dados: Onde diferentes Lambdas podem ser responsáveis por extrair, transformar e 
carregar dados.

Backends de aplicações: Orquestrando a lógica de negócio de um aplicativo, como registro de usuários, 
processamento de pedidos ou envio de notificações.

Automação de tarefas: Sequenciando Lambdas para realizar operações de manutenção ou administração.

Exemplo de Integração: Processo de Registro de Usuário

ValidarDadosUsuario 
(Lambda)
Verifica se os dados 
fornecidos são válidos

CriarContaUsuario 
(Lambda)
Adiciona o usuário ao banco 
de dados

EnviarEmailBoasVindas 
(Lambda)
Envia um e-mail de boas-
vindas ao novo usuário

A beleza dessa integração reside na separação de responsabilidades. Suas funções Lambda podem ser 
pequenas, focadas em uma única tarefa, e o Step Functions se encarrega de uni-las em um fluxo coerente. 
Isso não só melhora a manutenibilidade do código, mas também a observabilidade do workflow, pois você 
pode visualizar o progresso e o estado de cada execução diretamente no console do Step Functions.



Integrando Step Functions com Outros 
Serviços AWS: Um Ecossistema 
Conectado
A capacidade do AWS Step Functions de orquestrar não se limita apenas às funções Lambda. Ele atua como 
um hub central, capaz de interagir com uma vasta gama de outros serviços AWS, transformando-o em uma 
ferramenta incrivelmente versátil para construir workflows que abrangem todo o ecossistema da nuvem. É 
como um centro de controle de tráfego aéreo que não apenas coordena aviões (Lambdas), mas também se 
comunica com torres de controle (outros serviços) para garantir um fluxo seguro e eficiente.

Serviços Integráveis

DynamoDB
Interação direta com bancos de dados NoSQL para 
leitura e escrita de dados

SNS/SQS
Envio de mensagens para filas e tópicos de 
notificação

AWS Glue
Iniciar trabalhos de processamento de dados e ETL

ECS/Fargate
Executar tarefas em contêineres serverless

SageMaker
Orquestrar modelos de machine learning

S3
Operações de leitura e escrita em buckets

Essa flexibilidade é um divisor de águas para a construção de aplicações complexas e pipelines de dados. Em 
vez de escrever código personalizado para cada interação entre serviços, você pode declará-las no ASL, 
aproveitando a resiliência e o gerenciamento de estado do Step Functions.

Exemplo: Pipeline de Processamento de Dados para Análise de Logs

IngestaoS3
Evento S3 dispara o workflow

IniciarGlueJob
Invoca job do AWS Glue

EsperarGlueJob
Aguarda conclusão

CarregarDynamoDB
Insere dados processados

NotificarSNS
Envia notificação



Evolução do FaaS e o Papel do Step 
Functions na Gestão de Estado
A arquitetura Function-as-a-Service (FaaS), popularizada pelo AWS Lambda, revolucionou a forma como 
construímos aplicações, permitindo que os desenvolvedores se concentrem apenas no código, sem se 
preocupar com a infraestrutura subjacente. No entanto, o modelo inicial do FaaS tinha suas limitações, 
principalmente em relação a tempos de execução mais longos e, crucialmente, ao gerenciamento de estado 
entre invocações. Funções FaaS são, por natureza, stateless (sem estado), o que significa que cada 
invocação é independente e não "lembra" de invocações anteriores.

Limitações do FaaS Tradicional
Funções stateless por natureza

Dificuldade em processos de longa duração

Complexidade na coordenação entre funções

Ausência de memória entre invocações

Solução com Step Functions
Gerenciamento externo de estado

Suporte a workflows de longa duração

Coordenação declarativa de processos

Persistência durável de dados

A evolução do FaaS tem abordado essas limitações, com provedores de nuvem oferecendo suporte a tempos 
de execução mais longos e, mais importante, com o surgimento de serviços como o AWS Step Functions para 
gerenciar o estado e a coordenação. O Step Functions preenche a lacuna do gerenciamento de estado em 
workflows serverless. Ele mantém o estado de cada execução do workflow, sabendo exatamente em que 
etapa o processo se encontra, quais dados foram passados e qual o próximo passo, mesmo que o workflow 
dure dias ou semanas.

Comparativo: FaaS vs. Step Functions

Característica FaaS (Ex: AWS Lambda) AWS Step Functions

Natureza Stateless, executa código Stateful, orquestra workflows

Gerenciamento Infraestrutura de execução Estado e transições do workflow

Duração Curta (segundos a minutos) Longa (minutos a anos)

Complexidade Tarefas únicas e isoladas Processos complexos e 
distribuídos

Tratamento de Erros Lógica interna à função Mecanismos declarativos 
Retry/Catch

Essa capacidade de gerenciar o estado de forma externa e durável é o que permite ao Step Functions 
orquestrar processos de negócios complexos e de longa duração, que seriam impraticáveis com funções 
FaaS puramente stateless. É como ter um caderno de anotações persistente para cada projeto que você 
gerencia: não importa quantas vezes você pare e retome, todas as informações e o progresso estão lá, 
prontos para serem consultados.



Serverless Containers e Orquestração 
Híbrida: Unindo Flexibilidade e 
Simplicidade

A paisagem serverless continua a evoluir, e uma das tendências mais significativas é a convergência entre a 
simplicidade do serverless e a flexibilidade dos contêineres. Tecnologias como AWS Fargate e Google Cloud 
Run representam essa união, permitindo que os desenvolvedores executem suas aplicações em contêineres 
sem a necessidade de gerenciar servidores subjacentes. Isso oferece o melhor dos dois mundos: a 
portabilidade e o isolamento dos contêineres, combinados com a escalabilidade e o modelo de pagamento 
por uso do serverless.

Portabilidade
Contêineres podem ser executados em qualquer 
ambiente que suporte Docker

Isolamento
Cada contêiner tem seu próprio ambiente de 
execução isolado

Escalabilidade
Escala automaticamente baseado na demanda, 
sem gerenciar servidores

Pagamento por Uso
Você paga apenas pelos recursos consumidos 
durante a execução

Nesse cenário de "serverless containers", o AWS Step Functions desempenha um papel crucial na 
orquestração de workloads. Assim como ele pode invocar funções Lambda, o Step Functions pode iniciar e 
monitorar tarefas em contêineres executados no AWS Fargate (via Amazon ECS ou EKS) ou em outras 
plataformas de contêineres. Isso permite que você use o Step Functions para coordenar processos que 
exigem ambientes de execução mais controlados, com dependências complexas ou tempos de execução 
mais longos do que o típico para uma função Lambda.

Exemplo de Orquestração Híbrida: Pipeline de Processamento de Vídeo

ReceberVideo (Lambda)
Valida o upload e inicia o workflow

TranscodificarVideo (Fargate Task)
Um contêiner Fargate executa software de 
transcodificação

GerarMiniaturas (Lambda)
Gera miniaturas a partir do vídeo transcodificado

PublicarVideo (Lambda)
Publica o vídeo e as miniaturas

A orquestração híbrida, onde o Step Functions coordena tanto funções Lambda quanto contêineres 
serverless, oferece uma flexibilidade sem precedentes. É como ter uma caixa de ferramentas completa, onde 
você escolhe a ferramenta certa (Lambda ou contêiner) para cada etapa do seu projeto, e o Step Functions é 
o manual que organiza todas as instruções.



Infraestrutura como Código (IaC) para 
Workflows: Automação e Governança

Construir workflows complexos com o AWS Step Functions é poderoso, mas gerenciar essas máquinas de 
estado manualmente, através do console da AWS, pode se tornar um desafio à medida que o número de 
workflows e a complexidade aumentam. É aqui que a Infraestrutura como Código (IaC) se torna 
indispensável. IaC é a prática de gerenciar e provisionar infraestrutura de computação através de arquivos de 
definição legíveis por máquina, em vez de configuração manual de hardware ou ferramentas interativas.

Benefícios da IaC para Workflows

Versionamento
Seu workflow é tratado como código, permitindo 
versionamento em sistemas como Git, 
rastreamento de mudanças e reversão para 
versões anteriores

Automação
O deploy de todo o seu workflow, incluindo 
todas as suas dependências, pode ser 
automatizado, garantindo consistência entre 
ambientes

Reusabilidade
Modelos de workflow podem ser reutilizados em 
diferentes projetos ou equipes

Colaboração
Múltiplos desenvolvedores podem trabalhar no 
mesmo workflow de forma coordenada

Ferramentas como Serverless Framework e AWS SAM (Serverless Application Model) são padrões de 
mercado que facilitam a implementação de IaC para aplicações serverless, incluindo Step Functions. Com 
elas, você pode definir suas funções Lambda, suas máquinas de estado do Step Functions e outros recursos 
AWS em um único arquivo de configuração (geralmente YAML).

Exemplo de IaC com Serverless Framework

# serverless.yml
service: my-serverless-workflow

provider:
  name: aws
  runtime: nodejs18.x
  region: us-east-1

functions:
  myLambdaFunction:
    handler: handler.myLambdaFunction

stepFunctions:
  stateMachines:
    myStateMachine:
      name: MyOrderProcessingWorkflow
      definition:
        StartAt: ProcessPayment
        States:
          ProcessPayment:
            Type: Task
            Resource: arn:aws:lambda:${aws:accountId}:function:${self:service}-myLambdaFunction
            Next: UpdateInventory
          UpdateInventory:
            Type: Task
            Resource: arn:aws:lambda:${aws:accountId}:function:${self:service}-myLambdaFunction
            End: true

Pense em IaC como os projetos arquitetônicos detalhados para a construção de um edifício. Em vez de 
construir cada parede e instalar cada fio manualmente no local, você tem um conjunto de plantas que 
descrevem exatamente como o edifício deve ser construído. Essas plantas podem ser revisadas, 
compartilhadas e usadas para construir edifícios idênticos em diferentes locais.



Casos de Uso Reais e Melhores Práticas: 
Onde o Step Functions Brilha

O AWS Step Functions não é apenas uma ferramenta teórica; ele é amplamente utilizado em cenários de 
produção para resolver problemas complexos de orquestração. Sua flexibilidade e resiliência o tornam ideal 
para uma variedade de casos de uso, desde pipelines de dados até processos de negócios de longa duração.

Casos de Uso Comuns

ETL (Extract, Transform, Load)
Orquestrar a extração de dados de diversas fontes, 
transformá-los e carregá-los em um data warehouse 
ou data lake

Coordenação de Microsserviços
Gerenciar a sequência de chamadas entre múltiplos 
microsserviços para completar uma transação de 
negócio

Processos de Longa Duração
Workflows que podem levar horas, dias ou até 
semanas, como aprovação de empréstimos ou 
processamento de documentos

Backends para Aplicações
Orquestrar a lógica complexa por trás de APIs, como 
registro de usuários ou processamento de uploads

Automação de Operações de TI
Automatizar tarefas de manutenção, backups, 
provisionamento de recursos ou recuperação de 
desastres

IoT Backends
Processar dados de dispositivos IoT em etapas, 
desde a ingestão até a análise e o armazenamento

Melhores Práticas

1

Granularidade
Mantenha suas funções Lambda e estados do 
Step Functions focados em uma única 
responsabilidade. Isso melhora a 
manutenibilidade e a depuração.

2

Idempotência
Projete suas tarefas para serem idempotentes, 
ou seja, que possam ser executadas múltiplas 
vezes sem causar efeitos colaterais indesejados.

3

Observabilidade
Utilize as ferramentas de monitoramento e 
logging da AWS (CloudWatch, X-Ray) para ter 
visibilidade sobre a execução do seu workflow.

4

Tratamento de Erros Robusto
Implemente Retry e Catch de forma abrangente 
para lidar com falhas esperadas e inesperadas.

5

Entrada/Saída Mínima
Passe apenas os dados necessários entre os 
estados para evitar sobrecarga e simplificar o 
gerenciamento de dados.

6

Express Workflows
Para workflows de curta duração e alta vazão, 
considere usar Express Workflows para otimizar 
custos e latência.



Desafios e Considerações Avançadas: 
Navegando na Complexidade

Embora o AWS Step Functions simplifique enormemente a orquestração de workflows, a construção de 
sistemas distribuídos ainda apresenta seus próprios desafios e considerações avançadas. Navegar por essa 
complexidade exige um entendimento aprofundado das capacidades do serviço e das melhores práticas de 
design. É como pilotar um avião: a automação ajuda, mas o piloto ainda precisa entender os sistemas e tomar 
decisões críticas em situações inesperadas.

Principais Desafios

Complexidade da Máquina de Estado

À medida que os workflows crescem, o diagrama de 
estados pode se tornar denso e difícil de ler. É 
importante modularizar seus workflows, talvez 
usando máquinas de estado aninhadas ou dividindo 
grandes processos em workflows menores.

Otimização de Custos

O custo é baseado no número de transições de 
estado. Workflows mal projetados, com muitas 
transições desnecessárias, podem gerar custos 
inesperados.

Depuração de Workflows

Identificar a causa raiz de um erro em um fluxo com 
dezenas de estados pode exigir o uso combinado 
de logs do CloudWatch, traces do X-Ray e análise 
cuidadosa da entrada e saída de cada estado.

Escolha do Tipo de Workflow

A decisão entre Standard Workflows e Express 
Workflows é crucial e depende dos requisitos de 
duração, auditoria e vazão do seu processo.

Comparativo: Standard Workflows vs. Express Workflows

Característica Standard Workflows Express Workflows

Duração Máxima 1 ano 5 minutos

Modelo de Preço Por transição de estado Por execução e uso de 
memória/duração

Auditoria/Histórico Completa, até 90 dias Limitada (logs no CloudWatch)

Retentativas Integradas e robustas Depende da lógica da função 
invocada

Casos de Uso Processos de negócios longos, 
ETL

Alta vazão, eventos em tempo 
real

A compreensão desses nuances permite que você projete workflows que não apenas funcionem, mas que 
sejam eficientes, econômicos e fáceis de manter, garantindo que suas soluções serverless sejam 
verdadeiramente robustas e escaláveis.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pela orquestração de workflows com AWS Step Functions. Vimos como a 
complexidade dos sistemas distribuídos exige um "maestro" para coordenar serviços independentes, e como 
o Step Functions preenche essa lacuna com suas máquinas de estado. Exploramos os padrões sequencial e 
paralelo, aprendemos a construir resiliência com tratamento de erros e retentativas, e entendemos a poderosa 
integração com Lambda e outros serviços AWS. Discutimos a evolução do FaaS, a ascensão dos serverless 
containers e a importância da Infraestrutura como Código para gerenciar esses workflows de forma eficiente.

Em Prática: Pontos-Chave
Sempre comece definindo seu workflow visualmente antes de codificar

Use Retry e Catch para tornar seus workflows tolerantes a falhas

Aproveite a integração com outros serviços AWS para construir soluções 
completas

Adote IaC para versionar e automatizar o deploy de suas máquinas de estado

Escolha entre Standard e Express Workflows com base nos requisitos de 
duração e vazão

Autoavaliação
Qual é a principal vantagem do AWS Step Functions em relação à coordenação manual de funções 
Lambda em um workflow complexo?

1.

a) Redução do tempo de execução das funções Lambda.

b) Gerenciamento automático de estado e tratamento de erros declarativo.

c) Eliminação da necessidade de escrever código para as funções Lambda.

d) Custo zero para todas as execuções de workflow.

Em um workflow do Step Functions, qual tipo de estado permite que múltiplas tarefas sejam executadas 
simultaneamente?

2.

a) Task State

b) Choice State

c) Parallel State

d) Wait State

A Amazon States Language (ASL) é utilizada para:3.

a) Escrever o código das funções Lambda invocadas pelo Step Functions.

b) Definir a infraestrutura de rede para os workflows serverless.

c) Descrever a lógica e as transições de uma máquina de estado.

d) Monitorar o desempenho e os logs das execuções do Step Functions.

Qual das seguintes ferramentas é comumente utilizada para implementar Infraestrutura como Código (IaC) 
para máquinas de estado do AWS Step Functions?

4.

a) Docker Compose

b) Kubernetes

c) Serverless Framework

d) Apache Kafka

Descreva um cenário de negócio onde a orquestração de workflows com AWS Step Functions seria 
particularmente vantajosa, explicando como ele resolveria os desafios inerentes a esse cenário.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

1
Resposta: B
Gerenciamento 

automático de estado e 
tratamento de erros 

declarativo

2
Resposta: C

Parallel State

3
Resposta: C

Descrever a lógica e as 
transições de uma 
máquina de estado

4
Resposta: C

Serverless Framework

Próxima Aula

Na Aula 15 – Otimização de Custo e Performance (Cold Starts), aprofundaremos em estratégias 
para garantir que suas aplicações serverless não apenas funcionem, mas o façam de forma eficiente 
e econômica, abordando um dos desafios mais comuns: os "cold starts".

Recursos Adicionais
Documentação Oficial AWS Step Functions: Para detalhes técnicos e exemplos aprofundados.

AWS Serverless Land: Blog e recursos com as últimas tendências e melhores práticas serverless.

Livro "Serverless Architectures on AWS": Para uma compreensão mais ampla da arquitetura serverless.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


